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A Violência Obstétrica é reconhecida por meio de diferentes tipos de violência que podem 
ocorrer no contexto da gestação, do parto, do puerpério, bem como nas situações que 

envolvem o abortamento, pós-abortamento e assistência ao ciclo reprodutivo.

CONCEITUANDO...

(DINIZ et al., 2015; PERREIRA, DOMINGUEZ, MERLO, 2015, SADLER, 2016; VACAFLOR, 2016)

A Lei Orgânica sobre os Direitos das Mulheres a uma Vida Livre de Violência, aprovada em 
novembro de 2006, na Venezuela, caracteriza a VO como a apropriação do corpo feminino e dos 

processos reprodutivos por profissionais de saúde.



TIPIFICANDO...

Violência 
Obstétrica

Violência Física

Violência Verbal

Violência Sexual

Violência 
Psicológica

Discriminação 
social

Negligência na 
assistência

Uso inadequado de 
procedimentos e 

tecnologias

(JARDIM, MODENA, 2018; DIAZ-TELLO, 2016; SILVA, et al, 2016; CASTRILLO, 2016;)



Negação à presença do acompanhante 
de escolha; falta de informações às 

mulheres sobre os diferentes 
procedimentos a serem executados 

durante a assistência.

Realização de cesáreas desnecessárias; 
privação do direito à alimentação, 

deambulação.

Exames vaginais rotineiros e repetitivos 
sem justificativa; rotura artificial de 

membranas; uso rotineiro de ocitocina 
para acelerar o trabalho de parto.

Realização de episiotomia sem 
consentimento da mulher; manobra de 

Kristeller,.

VIOLÊNCIA 
OBSTÉTRICA

(PÉREZ D'GREGORIO, 2010; BELLÓN SÁNCHEZ, 2015; REGIS; RESENDE, 2015; GÓMEZ PÉREZ; OLIVEIRA; 
LAGO, 2015; GUILLÉN, 2015)

MATERIALIDADE...



Violência 
Obstétrica

Um olhar atento para o 
cuidado como 

estratégia de reverter a 
Violência Obstétrica

O conhecimento 
compartilhado como 
aliado nos espaços de 

diálogo e 
enfrentamento da 

Violência Obstétrica A Enfermagem 
Obstétrica como o 

anteparo quotidiano da 
Violência Obstétrica, 

assegurando os diretos 
das mulheres e de seus 

bebês

ENFRENTANDO O FENÔMENO  E GARANTINDO DIREITOS DAS MULHERES E  
SEUS FILHOS...

(JARDIM, MODENA, 2019)



Parceria 
colaborativa 

entre a mulher, 
família e equipe 

assistencial 

O 
empoderamento 

da mulher

A observação dos 
desejos e das 

expectativas da 
mulher

O consentimento 
para a realização de 

procedimentos

Estar atento as 
pequenas 
sutilezas

Cuidado 
individualizado 

e respeitoso 
O cuidado 
sustentado 

em 
evidências 
científicas

RESPEITO, INDIVIDUALIZAÇÃO E PERMISSÃO PARA O CUIDADO...

O cuidado 
centrado na 

mulher

Respeito a 
dignidade 

humana em 
todos os ciclos da 

vida



A importância da construção de espaços para a discussão sobre VO;

 Espaços diversificados de diálogo: ativismo, ouvidoria, reunião de 

puérperas e plano de parto;

 A orientação das mulheres no pré-natal e no trabalho de parto como 

estratégia de enfrentamento da VO;

 O conhecimento compartilhado inibindo o profissional nas práticas 

violentas e garantindo direitos.

O CONHECIMENTO COMPARTILHADO COMO ALIADO NOS ESPAÇOS DE 
DIÁLOGO E ENFRENTAMENTO...

(JARDIM, MODENA, 2019)



Serviço de 
ouvidoria 

O conhecimento 
pela EO das Leis 

e Políticas

Construção de 
políticas públicas 
com garantia de 

direitos

Reunião de 
puérperas

O diálogo e a 
aproximação de 
profissionais e 

gestores

Aprovação 
de leis que  

reconheça a 
VO

Ativismo 
Social

Renovação e 
aperfeiçoamento

profissional 

DISPOSITIVOS DISPONÍVEIS: ATIVISMO, OUVIDORIA, REUNIÃO DE PUÉRPERAS E 
PLANO DE PARTO...

Construção e 
utilização do 

plano de parto

(JARDIM, MODENA, 2019)



QUEM SOMOS
• Um Hospital filantrópico, 100% SUS 

• Construído pela comunidade

• Presença do Controle Social 

• Trabalho colaborativo

• Hospital Amigo da Criança 

• 1.356 trabalhadores

• VAGA SEMPRE

• Hospital de Ensino com cerca de 130 
residentes



PERFIL ASSISTENCIAL
• 290 leitos sendo 110 de recém-nascidos 

de alto risco
• Referência Estadual para Pré-Natal de 

alto risco – ValoraMinas 
• Cobertura de um território de 4 milhões 

de habitantes
• Linhas de Cuidado: 

• Linha de Cuidado Obstétrico
• Linha de Cuidado Neonatal
• Linha de Cuidado Ginecológico e de Saúde 

Sexual e Reprodutiva (Início 2020) 





B OA S  P R Á T I C A S  D E  C U I DA D O

• 9.421 partos;

• 93,0 % dos partos normais assistidos por 
enfermeiras obstétricas;

• 39,8% dos atendimentos em gestação de 
alto risco; 

• Estimulo aos métodos não farmacológicos 
para alívio da dor; 

• Livre escolha de posição e dieta 
• 2 Doulas do Hospital por plantão 

• 34% de analgesia farmacológica para parto 
vaginal

• 96,3 % de acompanhantes na sala de parto;HSF (2023 )



B OA S  P R Á T I C A S  D E  C U I DA D O

• Reunião com os acompanhantes pela 
manhã

• Reunião com as puérperas no Alojamento 
Conjunto

• Encontro Casal Grávido 
• 880 mulheres atendidas na Casa da 

Gestante Zilda Arns.

HSF (2023 )



B OA S  P R Á T I C A S  D E  C U I DA D O

• 667 visitas de gestantes à 
maternidade;

• Presença de uma Ouvidora da 
comunidade

• Divulgação de informação nas 
redes sociais

• Canais físicos e on line de 
ouvidoria



B OA S  P R Á T I C A S  D E  C U I DA D O

• 50.849  atendimentos;

• 10.520 atendimentos de Pré-Natal;

• 5.342 inserções de Dispositivo Intra-Uterino 
(DIU);

• 2.736 exames de ultrassonografia;

• Núcleo de Práticas Integrativas e 
Complementares;

• 6.686 atendimentos da equipe multiprofissional.

HSF (2023 )



D E S E N VO LV I M E N TO  D O S  
T R A BA L H A D O R E S



COMPROMETIMENTO

RESPEITO
HUMANIZAÇÃO

Cada uma delas é única em forma e cor, refletindo a 
diversidade e individualidade das pessoas.

Temos 3 competências organizacionais que são pilares
do programa de gestão por competências. 



ABERTURA PARA A 
DIVERSIDADE, RESPEITO E 
INCLUSÃO 

• Campanhas 
• Rodas de Conversa
• Canal de Ouvidoria e denúncias



A Enfermagem Obstétrica tem um papel protetor aos atos de violência obstétrica;

A importância da formação de profissionais em práticas sustentadas em evidências científicas que 
garantam os direitos previstos as mulheres;

O parto reconhecido como um evento fisiológico cercado de significados e singularidades de direitos 
a serem assegurados;

A importância de conhecer e utilizar o controle social: ativismo, ouvidoria, reunião de puérperas e 
acompanhantes e discussão do plano de parto;

O nascimento é um momento singular que deve ser conduzido com respeito, comprometimento e 
dignidade

Necessidade de financiamento e sustentabilidade dos serviços que prestam assistência as mulheres 
pautadas pelas melhores evidências científicas. 

CONSIDERAÇÕES  



Unidade Tupi:
Rua Antônio Bandeira, 1060
Tupi B - Belo Horizonte - MG

CEP: 31844-130

31 3408-2250

www.sofiafeldman.org.br

diretoria@sofiafeldman.org.br

@hospitalsofiafeldman
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Carlos Prates - Belo Horizonte - MG

CEP: 30710-580
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